
OFestivalNordestinodeTeatro
deGuaramirangadeixoudeser
competitivoem2007,mastodo
anoumapeçadaMostraNordes-
teéeleitapelopúblicocomoa
melhor.Esseanofoiavezde“En-
cantragoVerdeRosaumSer-
Tão”,encenadapelogrupoEx-
pressõesHumanaseTeatroVitri-
ne,deFortaleza.Oespetáculo,
apresentadonaúltimaterça(8),
concorreucomoutrosseis:uma
cearense(“EnPassant”), duas
pernambucanas(“Encruzilhada
Hamlet”e“Ato”), umaparaiba-
na (“Quebra-Quilos”),umado
RioGrandedoNorte (“AMar
Aberto)eumadaBahia (“Grand
Théâtre:PãoeCirco”)
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EnviadoaGuaramiranga*

Durantenovedias,
Guaramirangarespirou
teatro,viuespetáculos
dealtoníveleoutros
nemtanto,gerou
debatesediscussões
sobreaarte teatrale
continuase
configurandocomoum
dosfestivaisdeteatro
mais importantesdo
País

J
ornalista cultural não é
obrigado a gostar e se
identificar com todas
as formas de arte.
Aliás, ninguém é obri-

gado a gostar de nada. Isso é
fato. Dito isso, confesso, com um
pouco de receio, que teatro nun-
ca foi minha praia e sempre tive
um caminhão de preconceitos
em relação a esse universo prati-
camente desconhecido para
mim. Nunca usei a malfadada
camisa “Vá ao teatro... mas não
me chame”, mais por falta de ter
uma do que pela vontade de sair
com ela nas ruas. Sempre preferi
cinema, objeto de pesquisa, estu-
do e paixão. E, apesar de uma
coisa não excluir a outra, nunca
dei bola para o teatro, poucas
vezes me abrindo para ver espe-
táculos em cartaz aqui ou em
qualquer outro lugar.

Antes de viajar para cobrir o
XVI Festival Nordestino de Tea-
tro de Guaramiranga, pensei
que a jornada seria um comple-
to martírio ou, muito improva-
velmente, uma surpreendente
bênção. De um lado, Guarami-
ranga, cidade aprazível, char-
mosa e encantadora, com clima
ameno, população pequena e
acolhedora, um belo recanto pa-
ra descansar, fugir do stress da
cidade grande e, porque não,
da redação de um jornal. De
outro, nove dias de teatro, mui-
tas peças, debates, discussões e
pessoas e mais pessoas de uma
área que não domino e que mal
conheço.

Mas se a vida que é a vida dá
muitas voltas, imagina então
nossas mal formadas opiniões
sobre as coisas. Entre a preocu-
pação de mandar matérias dia-
riamente e o medo de deixar
meu preconceito mostrar uma
visão estereotipada das coisas,
bati um recorde pessoal difícil
de ser superado. Em nove dias
de teatros múltiplos, vi coisas
que jamais imaginei. Algumas
de paladar amargo ou que não
me disseram nada, me dando
sono ou raiva, mas me tirando
de cima do muro, onde geral-

mente os leigos ficam. Outras
me abriram os olhos para um
universo cheio de possibilida-
des, lirismo, emoção, rigor esté-
tico, um campo provocante que
te tira do lugar comum e te joga
em um liquidificar de idéias e
referências.

Foram vinte espetáculos con-
feridos. Alguns de um amado-
rismo gritante, outros de uma
pretensão irritante. Poucos me
levaram à indiferença total. Al-
guns fizeram meus preconcei-
tos em relação ao teatro caírem
por terra. Não me cabe aqui
dizer quem foram os melhores
ou os piores. Continuo entendo
nada de teatro e minha opinião
está longe de ser especializada.
Mas minhas impressões pes-
soais sobre o teatro mudaram
com certeza.

Se todos falam sobre a míti-
ca que envolve o Festival Nor-

destino de Teatro de Guarami-
ranga - um potente evento que
acontece entre vários contra-
tempos (o Teatro Rachel de
Queiroz precisa de reformas ur-
gentes, a cidade continua sem
estrutura para receber muitos
visitantes, a verba para o even-
to ainda é limitada e não deixa
que ele ganhe proporções maio-
res etc.) -, digo agora de peito
aberto que vou olhar com mais
carinho para o teatro. Dizer
que o bichinho do teatro me
pegou seria hipocrisia, mas de-
pois de nove dias imerso em
um grande palco de encena-
ções múltiplas, não há como
não admitir que o teatro tem
sim seu valor. Visão ingênua,
sim, mas honesta.

Contrapontodosespecialistas

Três especialistas da área tea-
tral foram designados para me-

diarem o ciclo de debates que
movimentava os grupos tea-
trais e o público em geral na
manhã seguinte às exibições
das peças. O objetivo foi ajudar
no processo de construção dos
espetáculos, deixando de lado
questões valorativas e se apro-
fundando em aspectos que pre-
cisam ser rearranjados.

Nina Caetano, professora da
Universidade Federal de Ouro
Preto e doutoranda em Teatro
pela USP; Kil Abreu, jornalista,
crítico e pesquisador de Teatro;
e Rosyane Trotta, doutora em
Teatro pela Uni-Rio, são unâni-
mes em dizer que uma questão
forte do FNT é, independente
de juízo de valor, a evidência
de uma qualidade dos espetácu-
los apresentados dentro da
Mostra Nordeste.

“Fiquei muito feliz com o
que vi. Existe um rigor técnico

nas encenações, uma preocupa-
ção formal nos espetáculos,
uma diversidade de lingua-
gens. Acho que as peças dialo-
gam com a cena contemporâ-
neo”, acredita Nina. “Mesmo
que as obras não tenham um
resultado perfeito, elas trazem
propósitos firmes e são projetos
artísticos que partem de várias
inquietações”, opina Kil Abreu.

“Percebi uma coisa presente
na maioria dos grupos que é a
questão de correr riscos delibe-
rados ao escolher andar em ter-
renos desconhecidos”, destaca
Rosyane Trotta. “Isso é feito de
modo atabalhoada, às vezes, re-
sultando em vários problemas,
mas existe esse jogo que leva
ao estranhamento de uma esté-
tica teatral que nos faz pergun-
tar qual lugar que esses espetá-
culos ocupam”, destaca. o

* O repórter viajou a convite doFNT

Sealgomechamoua atenção
durante oXVI Festival
NordestinodeTeatro de
Guaramiranga foi a forçadas
atuações femininas que se
destacaramemmeio a alguns
espetáculos.

RosanaStavis–Aatriz da
MarcosDamacenoCia de
Teatro, deCuritiba, é
pequenininha,masganha
estatura nopalco de “Árvores
AbatidasouParaLuísMello”,
monólogoapresentadodentro
daMostraCearáConvida

IsabelTeixeiraeGeorgette
Fadel–Em“Rainha”, que
encerrouo festival, as duas
atrizes se colocamcomoelas
mesmase comoas rainhas
Elizabeth I eMaryStuart,
apresentandoumdomíniode
interpretação invejável

CarolinaKahroRibeiro–
“GrandThèâtre: Pão eCirco”
geroupolêmica,mas a forte
interpretaçãodeCarolina
sustenta essemonólogoque
faz umacrítica à televisão

MilenaPitombeira–O
espetáculo “EnPassant” é todo
dela.Donade umolhar
encantador, a atriz torna
palpável o vazio existencial de
suapersonagem

KátiaKamila,Adriana
PimenteleMaraAlcântara–
Em“OAbajur Lilás”, as três são
prostitutas que sofremopão
queumcafetão amassou e
apresentam interpretações
fortes e realistas debater
palmas

Espetáculo cearense
ganha júri popular

FESTIVALDETEATRO

Aosolhosdeumleigo

360869973

360806533

FIQUE POR DENTRO

ATRIZES EM DESTAQUE

A BALANÇOGERAL:oespetáculo“EncantragoVerdeRosaumSer-Tão“,dogrupocearenseExpressõesHumanaseTeatroVitrine, foi
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